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Fernandópolis vem 
liderando a gera-
ção de empregos 
na região. Após 

séries de trimestres nega-
tivos, a cidade fechou os 3 
primeiros meses de 2018 
com saldo positivo. Pa-
ra dar continuidade à im-
plantação de projetos de 
fomento e desenvolvimen-
to no âmbito econômico, 
visando garantir ao muni-
cípio positivos resultados 
na geração de novas vagas 
de emprego, estão em an-
damento as obras para a 
construção do Distrito Em-
presarial VI. A previsão de 
entrega é para o segundo 
semestre deste ano. Serão 
ao todo 237.290,81 m² e, se 
todos os lotes forem ocupa-
dos, teremos 32 empresas 
ali instaladas. Em entrevis-
ta ao “O Extra.net”, o secre-
tário de Desenvolvimento, 
Wagner Kamiyama, expli-

ca todos os benefícios que 
o distrito poderá trazer ao 
município e outras novida-
des do setor econômico. 

O EXTRA: A área já pos-
sui linhas de comunicação 
e cobertura de internet pa-
ra receber novos empreen-
dimentos?

WAGNER: As linhas de co-
municação e internet devem 
ser disponibilizadas, porém 
não é de responsabilidade da 
Prefeitura Municipal a insta-
lação de equipamentos pa-
ra viabilizar o acesso. Cabe 
a Companhia de Telefonia 
regularizar a situação, caso 
ainda não tenha sido feito.

O EXTRA: Como andam 
as obras? Qual a previsão 
de término da construção 
da marginal?

WAGNER: As obras do 
Distrito Empresarial VI es-
tão em andamento. As áre-
as doadas para construção 
da marginal estão em fase 
de averbação no Cartório de 
Registro de Imóveis e Ane-

xos para total liberação das 
construções.

Em relação às obras de 
construção do prolongamen-
to da marginal estão sendo 
finalizadas as galerias de 
águas pluviais, permitindo 
a continuidade das obras 
de infraestrutura no Distri-
to Empresarial VI.

A previsão de entrega do 
Distrito Empresarial VI, para 
que seja aberto processo de 
licitação que viabilize a ins-
talação de novas empresas 
no local, é para o segundo se-
mestre de 2018

O EXTRA: Como está a 
busca por empresas e inves-
timentos? O que já temos de 
concreto?

WAGNER: Diversos pro-
cessos administrativos com 
solicitação de área estavam 
parados na Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Sus-
tentável aguardando dispo-
nibilidade. Muitas empresas 
perderam a credibilidade de 
que poderiam ter a chance do 

benefício ser concedido. To-
mamos a iniciativa de oficiar 
a mais de 100 (cem) empre-
sas que aguardavam infor-
mações para que pudessem 
atualizar seus dados a fim de 
participarem do processo de 
licitação que será aberto pa-
ra instalação de empresas no 
Distrito Empresarial VI. Apro-
ximadamente 40 (quarenta) 
empresas já manifestaram in-
teresse. E quem desejar pre-
encher a documentação para 
habilitação da empresa bas-
ta procurar a Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento 
Sustentável.

O EXTRA: O que o Distri-
to trará de benefícios para 
Fernandópolis? Qual a pers-
pectiva em relação à gera-
ção de empregos para o mu-
nicípio?

WAGNER: O novo Distri-
to Empresarial será entregue 
com a infraestrutura com-
pleta: pavimentação, drena-
gem, guias e sarjetas, rede 
de água e esgoto, rede elétri-
ca. Nos Distritos anteriores a 
infraestrutura era responsa-

bilidade das empresas, o que 
inviabilizava o processo, pois 
muitas abandonavam suas 
áreas doadas devido às di-
ficuldades de investimento. 
Além do mais, as áreas fica-
vam irregulares, o que pre-
judicava a conclusão do pro-
cesso de doação de área com 
outorga de escritura definiti-
va. Então, se todos os lotes 
forem ocupados, serão 32 
empresas ali instaladas, ge-
rando mais emprego e renda 
para o município.

Continua na página B2
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Continuação da página B1

O EXTRA: Como anda a re-
gularização dos outros dis-
tritos? Existe alguma pen-
dência?

WAGNER: As irregularida-
des dos Distritos já existen-
tes no município são muitas. 
A falta de infraestrutura com-
promete as empresas e as 
políticas de incentivo e be-
nefícios fiscais não foram apli-
cadas corretamente no pas-
sado. Estamos trabalhando 
caso a caso para que as em-
presas que já estão instala-
das e cumpriram os encargos 
possam ter as escrituras defi-
nitivas outorgadas. Para que 
não ocorram futuros proble-
mas as ganhadoras da licita-
ção para ocupação do Distrito 
Empresarial VI terão, de ime-
diato, a concessão da área via 
escritura com encargos, que 
lhe dará o direito da transfe-
rência da posse tão logo os 
encargos sejam cumpridos.

Também está sendo regu-
larizado o Distrito Ambien-
tal, primeiro modelo no Brasil. 
Grande parte das empresas 
de reciclagem e ramos afins 
do município serão concen-
tradas apenas nesse Distri-
to, tornando-o modelo de re-
ferência nacional.

O EXTRA: Qual a situação 
da IncubaTec? Atualmen-
te quantas vagas compor-
ta? Quantas startups já es-
tão ativas?

WAGNER: A Prefeitura Mu-
nicipal realizou parceria com a 
ETEC e SEBRAE para desen-
volvimento da INCUBATEC. 
Atualmente são disponibili-
zados 4 (quatro) espaços para 
incubação, havendo a possi-
bilidade de compartilhamen-
to. Possuem duas startups ati-
vas, sendo uma de produtos 

para gamers (jogadores) e ou-
tra de e-commerce de bonsai.

Um projeto de instalação 
de novo pólo de incubação 
tecnológica na cidade está 
sendo desenvolvido. A loca-
lização será na atual Incuba-
dora Empresarial do Municí-
pio, com a disponibilização de 
5 (cinco) boxes de 150 m² ca-
da, específicos para empre-
sas da área.

O EXTRA: Em relação à 
ZPE: Existe realmente o risco 
de não se concretizar? Qual 
a viabilidade do projeto?

WAGNER: A atual situa-
ção da concessão da referi-
da ZPE é extremamente deli-
cada. Um primeiro obstáculo 
foi ultrapassado com sucesso 
com a reversão para o muni-
cípio de todas as cotas ante-
riormente concedidas. Entre-
tanto, como não houve, até o 
momento, avanço no desen-
volvimento do projeto, será 
necessário agora conseguir 
uma prorrogação do prazo de 
implantação da área de pro-
cessamento.

No mês de julho do corren-
te ano, alternativas e opções 
concretas, viáveis para o de-
senvolvimento deste projeto, 
deverão ser apresentadas pa-
ra apreciação, análise e deli-
beração pelo Conselho de ZPE 
em Brasília. A não obtenção 
desta prorrogação acarreta-
rá o cancelamento da conces-
são da ZPE de Fernandópolis.

 Em razão disso, a adminis-
tração atual, sob o comando 
do Prefeito André Pessuto, 
delegou às Secretarias de De-
senvolvimento Sustentável e 
de Gestão, a escolha da No-
va Diretoria da ZPE, com a re-
comendação de desvincular 
a zona de processamento do 
cunho político, para que fos-

se composta por uma equi-
pe técnica.  E assim foi feito.

Eu até gostaria de falar so-
bre a importância das commo-
dities regionais para a zona 
de exportação, além dos di-
versos entraves fiscais tra-
vados até hoje.  Pelo que sei, 
todas as tratativas sobre re-
novação de concessão e car-
tas de intenção de empresas 
interessadas são sigilosas, 
mas quem pode falar com 
mais propriedade sobre o as-
sunto, é o Senhor Hélio Mal-
donado Filho, novo Presiden-
te da ZPE de Fernandópolis.

O EXTRA: Fernandópolis 
faz parte agora do MIT - Mu-
nicípio de Interesse Turís-
tico. O que esse título pode 
trazer de bom aos fernan-
dopolenses?

WAGNER: A conquista 
para Fernandópolis do títu-
lo de Município de Interes-
se Turístico (MIT) sempre foi 
um sonho do Prefeito André 
Pessuto, desde seu primeiro 
mandato como vereador. No 
ano passado, quando assu-
miu o cargo de Prefeito Mu-
nicipal, pediu para que fos-
se dada atenção especial ao 
projeto.

O Turismo pertence à pas-
ta da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, mas o Prefeito, a fim de 
alcançar a excelência das 
ações, solicitou a co-parti-
cipação das Secretarias Mu-
nicipais de Cultura e Plane-
jamento, sob o comando de 
Iraci Pinotti e Marcelo Nos-
sa, respectivamente.

A luta para conquista do 
MIT foi árdua. Foi necessário 
dedicação total, diversas noi-
tes de trabalho e uma equipe 
totalmente focada para que o 
projeto fosse apresentado a 

Sou filho de Fernandópolis e sou proprietário da Imobiliária São Paulo. Formado em Ciências Biológicas e Técnico em Transações Imobiliárias, estou cur-
sando direito. Fernandópolis tem um potencial que poucos conhecem. Nós que estamos diretamente com os investidores observamos o quanto nossa ci-
dade tem potencial de crescimento. Temos um povo acolhedor, inteligente e criativo para melhorar ainda mais nossa cidade. Espero que a classe políti-
ca abrace as empresas de nossa cidade e as que queiram investir aqui, pois precisamos de geração de empregos. Nossa expectativa é de crescimento. 

Passamos por uma enorme queda no setor imobiliário, mas vejo crescimento significativo já neste ano de 2018. Tenho recebido vários telefonemas de empresas 
na construção civil para investir em Fernandópolis, principalmente na construção de casas de médio e alto padrão.

Vim de São José Rio Preto e estudei contabilidade na Faculdade Dom Pedro. Escolhi Fernandópolis por ser uma município que visa grandes oportunida-
des e por ser uma cidade acolhedora e com potencial para negócios e para o Turismo. Um dos pontos fortes de Fernandópolis, na minha opinião, é a re-
ceptividade das pessoas para com os visitantes. Já como pontos negativos eu destaco a malha viária e muitos buracos na periferia. Espero que os po-
líticos de Fernandópolis se unam com os empresários e trabalhem em prol das melhorias para o município independente de classe ou partido. Minha 

expectativa é que o setor de Turismo continue crescendo e continuamos trabalhando para realizar sonhos.

“Fernandópolis na visão dos empresários”

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Cleiton
Aranon

Izabel Cristina
Polizelli 

Imobiliária São Paulo

CVC

tempo. Agora conseguimos, 
no entanto, o MIT apenas cre-
dencia o Município a receber 
o investimento de aproxima-
damente 600 (seiscentos) 
mil reais anualmente, mas 
essa verba de investimen-
to em infraestrutura turísti-
ca não é depositada na con-
ta do Município, ela apenas 
será liberada mediante apre-
sentação de projetos muito 
bem elaborados e aprova-
dos junto à Secretaria Esta-
dual de Turismo, que possi-
bilitarão que Fernandópolis 
se transforme em estância 
turística futuramente. E es-
sa é a nossa pretensão. Ho-
je, algumas estâncias turís-
ticas do Estado de São Paulo, 
são contempladas com cin-
co vezes esse valor.

O EXTRA: Existem outras 
novidades em relação a cria-
ção de empregos, geração de 
renda e investimentos para 
Fernandópolis?

WAGNER: Estamos em fa-
se de negociação para a vin-
da ao Município de três gran-
des empresas dos setores de 
metalurgia, construção e ali-
mentos. Cada uma tem pre-
visão de gerar de início em 
torno de 70 (setenta) empre-
gos diretos. Trabalhos estão 
sendo realizados para libera-
ção de áreas a essas empre-

sas antes mesmo da liberação 
do Distrito Empresarial VI.

O EXTRA: Após séries de 
trimestres negativos, Fer-
nandópolis liderou a gera-
ção de empregos na região 
nos 3 primeiros meses de 
2018 com saldo positivo de 
249. Ao que se deve essa al-
teração e qual a perspecti-
va para os próximos meses?

WAGNER: No que tange 
aos esforços da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Sustentável, embo-
ra sofrendo os efeitos da cri-
se econômica que acomete o 
país, tem-se realizado atendi-
mento diário aos empresários 
da cidade e priorizado o cui-
dado com as empresas aqui 
já instaladas, que apresen-
tam em sua maioria dificul-
dades financeiras. A política 
da atual gestão é cuidar com 
carinho do que temos no Mu-
nicípio, atender, incentivar, re-
gularizar os pedidos, melho-
rar a situação das empresas, 
gerando consequentemente 
o aumento da renda e do nú-
mero de empregos.

Um exemplo eficaz que po-
demos fornecer acerca dos 
efeitos causados pelos incen-
tivos municipais concedidos 
é o caso de uma grande em-
presa de transporte rodovi-
ário de cargas do Município, 

que apresentou solicitação de 
área, pois se localiza em uma 
região central, que impossibi-
litava sua expansão. A doação 
de uma área maior foi conce-
dida em meados de 2017 e já 
no segundo semestre do ano 
passado 58 novos empregos 
foram gerados. Além do mais, 
após a ampliação e mudan-
ça de local há a previsão de 
contratação de mais 60 em-
pregos. A empresa, após in-
centivo, ampliará sua frota de 
caminhões, com pretensão de 
adquirir 50 novos caminhões 
apenas no ano de 2018, o que 
também gerará aumento da 
receita para o município com 
o recolhimento do IPVA. É im-
portante ressaltar que foram 
gerados 55 novos empregos 
somente para construção da 
nova sede da empresa.

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel também está atenta e em 
constante negociação com 
novas empresas com poten-
cial para geração de empre-
gos e renda ao município, 
com tratativas com o depar-
tamento de expansão de em-
presas de grande porte de ou-
tros locais, mas os resultados 
mais expressivos têm vindo 
das empresas locais, o que é 
excelente para os fernando-
polenses.

à  DISTRITO EMPRESARIAL VI: 

Desenvolvimento e 
geração de empregos 
para Fernandópolis

 Planta da área de construção da primeira etapa do Distrito Empresarial VI
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Sou formado em direito e dono da Casa de Pesca Nipon. Invisto na cidade por ter nascido aqui. Além disso, estamos numa região próxima de vários lagos, 
e como eu gosto de pescar estou num lugar muito bom. O melhor de Fernandópolis é a qualidade de vida. Posso ver meu filho crescer, coisa difícil em ci-
dades de maior porte. Aqui tudo tem o acesso fácil. Em 10 a 15 minutos podemos acessara qualquer área da cidade. Espero que a classe política acabe 
com os conflitos pessoais e trabalhe pela cidade e não para reconhecimento próprio. A partir do momento que desenvolverem trabalhos em prol a cida-

de, consequentemente terão o reconhecimento da população. Quanto a parte empresarial entendo que o país todo sofre com problemas financeiros. Todo comer-
cio esta fragilizado com esta situação e por isso a classe empresarial esta insegura. Espero que o pais passe por essa fase difícil e que nos próximos anos  tenha-
mos estabilidade, para assim podermos ampliar os negócios sem medo de investir!

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Rafael
Kubo  

Casa de Pesca Nipon

Eu sempre fui de Fernandópolis, estudei na Unicastelo, e sou formada em Direito. Escolhi Fernandópolis para empreender porque acreditei e acredito 
no potencial desta cidade, aqui é uma cidade muito bem localizada geograficamente. Estamos há 555KM de São Paulo, 120KM de São José do Rio Pre-
to, 80KM de Minas Gerais e 85KM do limite com Mato Grosso do Sul.Acho que Fernandópolis por se tratar de uma cidade que tem um clima agradável 
tropical semiúmido, é uma microrregião, hidrograficamente com grande potencial de rios desde o Norte até o Sul. Temos águas minerais termo ativas 

termais, uma cidade economicamente agrícola, comercial e industrial. Temos 44% comercial, 5% industrial, 27% setor de serviços e 24% bovinocultura de corte e 
leite.Acredito que o que tem de pior em Fernandópolis não seria propriamente a cidade, mas sim quem governou a mesma e não se preocupou com ela. Em re-
lação a classe política, eu espero que se preocupem mais com as necessidades da nossa cidade como a infraestrutura, saúde, educação e desenvolvam projetos 

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Valdeni Pinotti
Pansani 

Pinotti Locação

que venha a divulgar mais a nossa cidade no âmbito turístico e regional, estadual e federal porque temos alto potencial para receber visitantes e desfrutar das belezas turísticas. Sobre o ra-
mo empresarial, espero que acreditem mais nesta cidade e invistam aqui.A expectativa do setor da nossa empresa é grande, pois acreditamos que Fernandópolis possui uma área grande a 
ser explorada no ramo imobiliário.

l  Por JOÃO VICTOR GATTO
Advogado - OAB/SP 358.148 e OAB/MG 163.968

Sócio da Guimarães e Gatto Sociedade de Advogados. Especialista em Direito Processual Civil 
pela USP (FDRP). Especialista em Direito Previdenciário pela Faculdade Legale/UCAM.

Como “pagar” o
INSS em atraso?

Como faço para pa-
gar o INSS atrasa-
do?” ou “Deixei 
um tempo sem re-

colher, como faço para acertas as 
contas com o INSS?”. Talvez essas 
perguntas sejam as que um advo-
gado previdenciarista mais se de-
para todos os dias. Há alguns que 
vão além: “se eu pagar em atraso 
eu conseguirei adiantar a minha 
aposentadoria?”.

Trata-se de um tema bem delica-
do e complexo.Antes de tudo tem 
que entender que não é todo mun-
do que pode contribuir em atraso 
e que também não é todo mundo 
que precisa contribuir em atraso. 
Além disso, precisa saber quais 

documentos irá precisar e como o 
cálculo é feito para ver se realmen-
te compensa.

Quem precisa pagar o INSS em 
atraso?Muitas vezes a responsabi-
lidade de pagar o INSS não é sua.
Ou seja, não precisa pagar nada e 
basta comprovar tempo trabalhado 
naquela época por meio de alguns 
documentos. Assim, o INSS vai con-
siderar este tempo para sua apo-
sentadoria. Dentre os casos mais 
comuns estão: trabalho rural ante-
rior a 1991; trabalho prestado como 
contribuinte individual (autônomo) 
para uma Pessoa Jurídica; emprego 
informal, sem registro em carteira.

Quem pode pagar em atraso? Pri-
meiramente alguns requisitos te-

rão que ser preenchidos e não basta 
simplesmente querer pagar alguns 
meses ou anos para adiantar a sua 
aposentadoria. Tem que atento pa-
ra não perder dinheiro.

O Segurado Facultativopode pa-
gar atrasado se a guia não tiver um 
atraso maior que 6 meses. Nestes 
casos, o cálculo do INSS em atraso 
pode ser feito pela internet pelo si-
te da Receita Federal. Caso perca 
esse prazo, ou seja, passaram-se 6 
meses, só pode contribuir em atra-
so se exercia alguma atividade pro-
fissional.

Lembrando que osegurado facul-
tativo é aquele que não trabalha, 
mas paga o INSS para garantir be-
nefícios previdenciários como auxí-

lio doença, pensão por morte e apo-
sentadoria.

O Contribuinte Individual (tam-
bém chamado popularmente de 
autônomo), é aquele que, basica-
mente, exerce atividade profissio-
nal remunerada por conta própria.

Para ele é possível pagar o INSS 
atrasado referente a qualquer épo-
ca apresentando ou não provas do 
seu trabalho exercido.

Não precisa comprovar o trabalho 
quem já estava cadastrado na cate-
goria ou atividade correspondente. 
Entretanto, se este período de reco-
lhimento for superior a5 anos terá 
que comprovar que efetivamente 
trabalha nesse categoria ou ativida-
de. Ou seja, se este tempo for me-
nor basta calcular diretamente pe-
la internet, emitir as guias e fazer o 
recolhimento.

Também para os períodos inferio-
res a 5 anos será preciso recolher e 
provar o trabalho se:a pessoa nunca 
contribuiu para o INSS como contri-
buinte individual ou você quer pa-
gar em atraso para período anterior 
ao primeiro recolhimento em dia na 

categoria ou cadastro da ativida-
de exercida na Previdência Social.

Qualquer documento que com-
prove a profissão, efetivo trabalho, 
naquele período que quer indeni-
zar poderá ser útil para a compro-
vação e regularização junto ao INSS. 
Os mais utilizadossão: inscrição de 
profissão na prefeitura; declaração 
de imposto de renda e quaisquer re-
cibos de prestação de serviços da-
quela atividade que exercia.

Para as parcelas vencidas háme-
nosde5 anos o cálculo pode ser fei-
to diretamente no site da Receita 
Federal. É só preencher as lacuna-
se o próprio site e gerará automa-
ticamente.

Se o período atrasado for supe-
rior a 5 anos o cálculo será feito pe-
la média das suas 80% maiores con-
tribuições, já corrigidas, desde julho 
de 1994 até o mês anterior ao do re-
querimento ao INSS, acrescidos de 
juros e multa.

Mesmo se o INSS não reconhecer 
o tempo de trabalho, a pessoa pode-
rá procurar a Justiça para que o se-
gurado ter seu direito reconhecido.

artigo

“

O prazo para o alista-
mento militar deste 
ano vai até 30 de ju-
nho. Portanto, os jo-

vens do município de Ouroeste 
que completam 18 anos em 2018 
devem comparecer  à Junta de 
Serviço Militar, que  está locali-
zada na Rua Brás Cubas, 1315, 
no prédio da “Casa da Cultu-
ra”. O alistamento é obrigatório 
aos jovens do sexo masculino e 
também àqueles que perderam 
os prazos anteriores. Para o alis-
tamento, são necessários os se-
guintes documentos originais e 
cópias. 
l	 RG
l	 CPF

l	 CERTIDÃO DE NASCIMENTO
l	 COMPROVANTE DE RESIDÊN-

CIA
l	 ATESTADO ESCOLAR (PODE 

SER CÓPIA DO BOLETO DA FA-
CULDADE E/OU DECLARAÇÃO 
DA ESCOLA)
Os jovens que perderem o pra-

zo pagarão multa e taxa. O alista-
mento é obrigatório e o descum-
primento poderá impossibilitar 
o cidadão a realizar atividades 
legais como: retirar passaporte, 
matricular-se em faculdade, in-
gressar no serviço público, can-
didatar-se na carreira politica, 
obter registo de trabalho com 
carteira assinada, entre outros.O 
atendimento na Junta de Servi-
ço Militar é das 08h às 11h e das 
13h as 17h.

à  ATENÇÃO 

Alistamento Militar vai até o dia 30 de junho

Junta de Serviço Militar de Ouroeste está localizada na Rua Brás Cubas, 1315. 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste



SÁBADO, 19 DE MAIO DE 2018  |  Geral | B5



B6 |  Geral | SÁBADO, 19 DE MAIO DE 2018 

Vim de São Paulo ainda criança, estudei no JAP, e também no Saturnino. Fui criado aqui desde muito pequeno, é como se eu tivesse nascido aqui. Amo 
muito esta cidade e foi aqui na área que eu trabalho que tudo deu certo. O que tem de melhor são as amizades. Não diria que tem alguma coisa de pior, 
só gostaria de ver esta cidade cada vez mais evoluída em todos os aspectos (educação, saúde, segurança etc...). Gostaria também que a classe polí-
tica trouxesse mais empresas para a nossa cidade para que o comércio crescesse cada vez mais, mas acho que estamos no caminho certo. Estou com 

uma expectativa muito boa no meu seguimento, estamos em pleno crescimento. Gostaria de aproveitar e agradecer à toda população, clientes e amigos de Fer-
nandópolis e desejar um feliz aniversário a nossa linda cidade....

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Luiz Alberto
Veiga Junior 

- Fernanvel Funilaria e Pintura

Sou natural de Ribeirão Pires/SP, vim para Fernandópolis aos 12 anos de idade, pois a família do meu Pai é daqui da cidade, estudei nas escolas JAP, EE-
LAS E Afonso Cafaro onde finalizei o Ensino Médio.Iniciei a faculdade de Engenharia Civil, porém a Tatuagem já vivia em mim, mas foi por acaso onde tu-
do começou, foi dentro de um estúdio de um amigo da época, e logo após comecei a Tatuar, aqui nesse mesmo endereço. Fernandópolis é uma cidade de 
porte médio, mas muito promissora. As pessoas de Fernandópolis e região já enxergam a tatuagem como Arte, e isso faz com que a minha dedicação au-

mente todos os dias. Eu gosto de ver Fernandópolis crescendo, pessoas investindo na cidade, comércio aumentando e empresas vindo pra cá. Esses dias atendi 

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Jhonny
Ramos 

Estúdio de Tatuagem

uma cliente que ela disse que houve um aumento em abertura de empresas na cidade. Fiquei feliz, pois ao meu ver faz aumentar o capital da cidade.Não vejo nada de pior aqui, pois tudo o 
que sou devo as pessoas daqui e da região, sou grato. Vejo a Tatuagem crescendo a cada dia, as pessoas vendo e interpretando que TATUAGEM não é algo bizarro, É ARTE, e se depender 
de mim, nossa região será também um grande polo artístico no País.

à  HISTÓRIA

Fernandópolis em 1968: auge do conflito
político e a herança que ainda resta

Como já foi expla-
nado em textos 
recentes, em es-
pecial do Zé Re-

nato, aqui no Extra.net, 1968 
foi um ano marcante para a 
história do Brasil e do mun-
do. Na França, estudantes e 

trabalhadores fizeram pro-
testos que pararam o país e 
repercutiram no mundo intei-
ro, enquanto no Brasil, os mi-
litares apertaram ainda mais 
a Ditadura Militar, evocando  
Atos Institucionais que tira-
ram ainda mais liberdade e o 
direito de manifestação polí-
tica no país. 

Esses fatos levaram o 
jornalista Zuenir Ventura 
a escrever o livro “1968: o 
Ano Que não Terminou”, 
devido as implicâncias 
dos acontecimentos da-
quele ano no mundo con-
temporâneo. Se o Brasil e 
o mundo tiveram suas ra-
zões para considerar 1968 

um ano “inacabado”, em 
Fernandópolis a história 
não é diferente.

O ano é o último do man-
dato do então prefeito Percy 
Semeghini (PSP) e, além 
dos conturbados aconteci-
mentos na esfera política, 
reserva a criação de dois 
dos maiores eventos cultu-

rais da história da região, 
a Exposição Agropecuária 
de Fernandópolis e a 1ª Se-
mana Universitária. A rela-
ção política do fatídico ano 
- que teve de tentativa de 
golpe a infarto do prefeito -, 
norteou as relações de po-
der em Fernandópolis por 
muitos anos.

Briga política
acirrada

O mandato do então pre-
feito Percy Semeghini foi 
um dos mais tumultuados 
da história da cidade. Cheio 
de processos e tensões en-
volvendo a Câmara e o po-
der Executivo, suas implica-
ções históricas influenciaram 

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net

Fernandópolis
em 1968

Foto: Acervo Estadão



Sou de Fernandópolis, fiz magistério e já fui Bancária por muito tempo. Há 30 anos começamos a Detalhe Box. Já a Evidência Moda Íntima está no mer-
cado há 13 anos. Moro aqui, nasci nessa cidade e por isso a escolhi para empreender. O que eu vejo de melhor: as pessoas são muito acolhedoras; tenho 
família, amigos... Enfim, não consigo me ver morando em outro lugar. Amo isto tudo. O que vejo de pior atualmente talvez seja a situação da Santa Ca-
sa. Devemos nos unir! Fernandópolis tem como resolver esse problema e deve, a união faz a diferença! Da classe política e empresarial eu espero incen-

tivo para o pequeno empresário e para quem quer começar o seu próprio negócio, assim teremos mais empregos. A união política também é importante, sempre 
pensando na população. Fernandópolis está no nosso coração. Para o meu setor sempre espero uma melhora. E expandir, claro, é o sonho de todos com certeza.

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Ivete Apda.
Rosa Lemos 

Detalhe Box e Evidência Moda Íntima

Eu sou de Catanduva e me mudei para Fernandópolis com a minha família. Vi nesta cidade um lugar onde eu poderia crescer e me solidificar como em-
presário.  A economia da cidade vem crescendo, principalmente devido às faculdades que temos aqui e movimentam o comércio local. Acredito que fal-
tam indústrias na cidade, pois o índice de desemprego é fator preocupante. Da classe política eu espero maior comprometimento durante a gestão para 
com a população. E da classe empresarial, espero que cumpra a função de cidadãos ativos na sociedade. Espero que todos os setores prosperem sem-

pre. O crescimento de empresas, assim como a minha, é essencial para o desenvolvimento da cidade.

“Fernandópolis na visão dos empresários”

José Pedro
da Silva 

Toldos Canaã
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o destino da cidade até os 
dias atuais, implicando dire-
tamente na vida política e no 
desenvolvimento econômico 
da cidade. Se as brigas entre 
Vila Pereira e Brasilândia fi-
zeram parte da formação do 
município, o prosseguimento 
das contendas mostrou que a 
questão era muito mais pro-
funda e extrapolava a cada 
eleição o campo geográfico.

 Um exemplo de prejuízo ao 
crescimento está no dia em que 
diretores da gigante da indus-
tria farmacêutica Bayer esta-
vam na cidade para analisar 
a possibilidade da instalação 
de uma fábrica e, no mesmo 
dia, boa parte dos vereadores 
da cidade foram presos por te-
rem votado favorável à manu-
tenção do prefeito no cargo. Os 
executivos da multinacional se 
foram e a possibilidade da ins-
talação de uma grande indus-
tria também.

Semeghini
x Pacheco

Após 12 anos de domínio 
da dupla Rolim/Pacheco, po-
líticos apoiados basicamente 

Percy Semeghini

Fernandópolis,
terra querida

l Por JOSANIE BRANCO
Assistente Social e Jornalista - CRESS/SP 50.258 - MTB/SP 67.383 

Como diz a letra da profes-
sora Wandalice Franco 
Renesto, autora do hino 
de Fernandópolis, ‘nos-

sa cidade é um pedaço da grande 
nação’, o lugar que escolhemos pa-
ra viver, constituir família e almejar 
uma vida cada vez melhor.

Na próxima terça-feira, dia 
22, nossa terra querida comple-

ta seu 79º aniversário, mais um 
ano e um legado de histórias! Ho-
je, não mais aquela cidadezinha 
de antes, as vezes temos que en-
frentar um trânsito intenso e filas 
‘intermináveis’ em muitos esta-
belecimentos, porém isso chama-
mos de desenvolvimento, aque-
le que tanto almejamos ao longo 
dos tempos.

É impossível identificar Fernan-
dópolis só com palavras, alguns 
dizem que é uma cidade tranqui-
la, gostosa para se viver, um lu-
gar de gente acolhedora e soli-
dária, já outros insistem em falar 
em desenvolvimento, e, conve-
nhamos, muitas melhorias e con-
quistas têm acontecido nos últi-
mos meses.

Pode até ser que algumas des-
sas denominações, boas ou ruins, 
se enquadram, mas Fernandópo-
lis é Fernandópolis com sua pró-
pria identidade, o lugar que esco-
lhemos e assim sendo temos que 
nos orgulhar dela, contribuir pa-
ra seu progresso. É preciso ter or-
gulho da nossa cidade pelos seus 
contrastes entre o belo e o feio, o 
bom e o ruim, o antigo e o moder-
no. Uma cidade de pessoas solidá-
rias e cheias de amor no coração.

Fernandópolis é multicultural e 
multirracial, um povo que tem acei-
tação incondicional e sem precon-
ceito dos que chegam a ela. Um lu-
gar de grandes herois, nomes que 
ficaram ou ainda ficarão eterniza-
dos na memória da nossa gente, 

pois fazem parte da história de vi-
da dessa querida cidade. Um lu-
gar onde verdadeiros talentos já se 
despontaram e ganharam o mun-
do, gente que aqui nasceu, cres-
ceu a aprendeu os valores da vida.

É preciso ter e ser o orgulho de 
Fernandópolis, fazer aquilo que es-
tá ao nosso alcance e que de fato 
contribua para que nossa cidade 
seja cada vez melhor, pois o futuro 
promissor de uma nação está nas 
mãos daqueles que acreditam e 
clamam por melhorias. 

Por amor a Fernandópolis acei-
tamos suas qualidades e seus 
defeitos, suas vantagens e des-
vantagens. Afinal, só cabe a nós 
transformá-la em uma cidade ca-
da vez melhor.

artigo

por PSD/PSB/PR, nas eleições 
de 1963, Semeghini, candida-
to pelo PSP, venceu as elei-
ções contra Leonildo Alvi-
zzi, apoiado pelo governo. A 
vitória dá início ao mandato 
mais turbulento que um pre-
feito enfrentou na história de 
Fernandópolis.

Desde 1965, com uma Ação 
Popular movida por um paren-
te de Pacheco, que já era de-
putado estadual, Semeghini 
sofreu oposição ferrenha na 
Câmara. Em 13 de maio de 
1966 foi cassado pela Justi-
ça, reavendo o mandato ape-
nas em 27 de outubro daquele 
ano. Mesmo assim, os vere-

adores que o reconduziram 
ao cargo foram presos, o que 
mostra o teor das discussões 
naquele momento.  

Após idas e vindas, final-
mente o mandato chega ao 
seu último ano. Semeghini 
começa 1968 de licença, mas 
ao tentar voltar, um Reque-
rimento redigido pelo vice-
-prefeito, Jacob da Vigorelli 
e aprovado pela Câmara, im-
pede que o prefeito volte ao 
cargo até que acabassem os 
recursos na Justiça. O “gol-
pe” mantém o prefeito eleito 
fora do cargo até abril, quan-
do um habeas corpus recon-
duz Semeghini ao cargo. Es-

cancarando as tensões que 
passava desde que assumi-
rá a Prefeitura, em 13 de ju-
nho o chefe do Executivo sofre 
um infarto enquanto viajava. 

Toda a celeuma entre pre-
feito e oposição se dava pelo 
fato do grupo político domi-
nante na época não ter acei-
tado a vitória do político do 
PSP. As brigas nos Tribunais 
fizeram com que a cidade re-
cebesse a alcunha de “Pro-
cessópolis”, das rivais Jales 
e Votuporanga. O racha surti-
do na época perdurara até pe-
lo menos 1992, com a eleição 
de Luiz Vilar, o primeiro nome 
que não recebeu diretamente 

como herança a participação 
política de Percy (que apoiou 
a eleição de Antenor Ferrari de 
1973 a  1976) e Pacheco (Leo-
nildo Alvizzi de 1969 a 1972,  
Milton Leão de 1977 a 1982 e 
de 1989 a 1992 e Newton Ca-
margo de 1983 a 1988). 

Tempos recentes
Apoiado por Camargo, Vilar 

sai da Prefeitura para ceder 
lugar à Armando Farinazzo, 
pachequista na juventude, 
mas já sem tanta influência 
do clima político da época. A 
vitória de Camargo em 2000 
foi significativa por mostrar 
que os confrontos ainda que 
sem a influência dos seus no-
mes originários ainda exis-
tia, já que Vilar havia se vol-
tado contra o padrinho ainda 
quando prefeito.

Em 2004, a eleição de Rui 
Okuma consagra um nome 
que havia conseguido aglu-
tinar várias composições po-
líticas da cidade em volta de 
um nome. Sua morte prema-
tura escancara novamente o 
racha político com o então di-
retor Luiz Vilar deixando a Pre-
feitura quando Ana Bim, liga-
da politicamente a figura de 
Camargo, assumiu a cadeira. 
A sucessão entre um e outro 
deram a Fernandópolis a nu-
lidade de oportunidades pa-
ra  a manutenção de manda-
tos que pregassem a mesma 
direção, remetendo aos his-
tórico de brigas da formação 

do município. 1968 foi o auge 
da briga política - por vezes 
em sentido literal -, entre uma 
eterna disputa de dois lados 
que perdurou por décadas, se-
ja com a briga entre Percy e Pa-
checo, seja nos grupos políti-
cos formados depois. 

Exposição e Semana 
Universitária

A Exposição que começou 
na quinta-feira, 17, também 
teve sua origem em 1968. O 
prefeito e empresários da ci-
dade se organizaram  para, 
na ideia inicial, expor produ-
tos agrícolas produzidos na ci-
dade. A festa, de caráter basi-
camente econômico à época, 
fui idealizada devido a crise 
que o setor passava. O suces-
so da primeira edição fez com 
que ela fosse realizada de for-
ma ininterrupta desde então.

Outro movimento cultural 
marcante daquele ano foi a 
Semana Universitária. Estu-
dantes que estavam fazendo 
faculdade em outras cidades 
se organizaram nas férias. O 
objetivo era o congraçamento 
da classe universitária e a for-
mação de um ambiente uni-
versitário na cidade. Na pro-
gramação estava agendada 
apresentação de grupos tea-
trais, conferências sobre te-
mas variados e a participação 
de representantes de alunos 
de faculdades de todo o es-
tado de São Paulo em jogos 
esportivos.

O ano de 1968, 
assim como 
no Brasil e no 
mundo, marcou 
a história de 
Fernandópolis até 
os dias de hoje

Adhemar Pacheco
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Nasci em Fernandópolis e estudei quando pequena na escola Coronel. Porém, morei em Jales de 1976 a 1995, depois retornamos para Fernandópolis. Fiz faculda-
de de Educação Física na FUNEC de Santa Fé do Sul em 1996, e três anos depois comecei o curso de pós graduação em treinamento desportivo. Também cur-
sei pós em Personal Trainer há quatro anos. Escolhi Fernandópolis porque além de morar aqui, quando eu me formei sempre sonhei em ter a minha academia, e 
nada melhor com o tempo você ir trabalhando na sua área, mostrando seus conhecimentos gerais, seu profissionalismo, sua postura e sua ética, na sua própria 

cidade. E assim, com muita dedicação e esforço, em 2011, a Pro-Training nasceu. O que Fernandópolis tem de melhor na minha opinião: baixo índice de criminalidade, em 
comparação as demais cidades da região (últimas pesquisas), e também no último mês tivemos um crescimento de registro de empregos. De pior é a ganância, mentiras, 
falsidades.. Hoje em dia todos se sentem no direito de dar opinião em tudo, como se todos fossem especialistas no caso ou na causa. E não é bem assim. Fernandópolis pre-

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Marta Tereza C.
Rodrigues Melo 
Academia Pro-Training

cisa parar de brigar internamente. A região está crescendo, as empresas grandes nunca param em Fernandópolis, PORQUE? Espero da classe política: trabalho, transparência, investimento correto de 
todos os recursos que chegam. Na classe empresarial espero uma melhora efetiva, um aquecimento geral, não só para um mês, nem só para Fernandópolis. Precisamos urgente de trabalho, mas princi-
palmente de pessoas que queiram trabalhar. No meu setor as expectativas são boas, pois todos nós temos que nos cuidar, praticar atividade física, e mesmo com várias academias abrindo em Fernan-
dópolis, sinto que isso é bom, sinal que as pessoas estão cada vez mais preocupadas com sua saúde, seu bem estar. E tem espaço para todos. E a Pro-Training já garantiu o seu.

Eu vim de Sinop no Mato Grosso e sou proprietário da VP Madeiras. Por vender bem aqui e na região decidi vir para cá e abri um depósito. Além de boa 
para os negócios, Fernandópolis é uma cidade bastante acolhedora, o que facilitou na decisão de mudar para cá. Apesar de ser uma excelente cidade, 
creio que as brigas políticas tem atrapalhado a cidade ao longo dos anos, por isso torço muito para que elas parem para que a classe empresarial se ani-
me e volte a investir. Meu setor vem numa crescente novamente, por ser ano político e de indecisões. melhorou em relação ao ano passado. A expecta-

tiva é que o ano que vem seja ainda melhor.

“Fernandópolis na visão dos empresários”

Cleiton
Perondi 
VP Madeiras

à  VISITAS ILUSTRES

Os ministros da 
Agricultura, Eu-
mar Novacki, 
e das Cidades, 

Alexandre Baudy, partici-
pam das comemorações dos 
79 anos de Fernandópolis. 
Além deles, secretário na-
cional de Gestão do Traba-
lho e da Educação na Saúde 
(SGTES), Rogério Luiz Ze-
raik Abdalla, também vem 
à cidade. Os três foram con-
vidados pelo deputado fede-
ral Fausto Pinato.

Alexandre Baldy, que esta-

rá por aqui no domingo, 20, 
vai anunciar a entrega de 
mais de 200 casas através do 
programa Minha Casa Minha 
Vida. A visita do ministro da 
Agricultura, Eumar Novacki, 
integra uma série de ativida-
des na cidade na segunda-
-feira, 21. Na parte da tarde, 
ele participa da inauguração 
da sede do Sindicato Rural 
de Fernandópolis, ao lado do 
presidente da Faesp/Senar 
Fábio Meireles e da supe-
rintendente da Agricultura 
de SP, Andrea Moura. A noi-
te, Novacki participa da Ex-
po Fernandópolis.

O secretário nacional de 
Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde (SG-
TES), Rogério Luiz Zeraik 
Abdalla, será mais uma au-
toridade trazida pelo depu-
tado federal Fausto Pinato 
(Progressistas) para as fes-
tividades de aniversário de 
Fernandópolis. O executi-
vo da pasta da Saúde estará 
na região para visitar hos-
pitais e encerrará o itinerá-
rio na Expo Fernandópolis 
neste sábado, 19.

Em Fernandópolis, Ab-
dalla será recepcionado 
pelo prefeito André Pessu-

to (DEM) em companhia do 
secretário de Saúde do mu-
nicípio Flávio Ferreira e do 
provedor da Santa Casa de 
Fernandópolis Fernando 
Zanqui. Após o almoço está 
prevista uma visita na San-
ta Casa às 15h.

Sobre a 
Secretaria de 

Gestão do 
Trabalho e da 

Educação 
na Saúde

A Secretaria de Gestão 
do Trabalho e da Educa-
ção na Saúde elabora e 
propõe políticas de for-

Ministros visitam cidade
durante festejos de aniversário

mação e desenvolvimento 
profissional para área de 
saúde. Também tem o pa-
pel de promover a integra-
ção com as Instituições de 
ensino, tanto de nível su-

perior como nível técnico, 
para a formação e qualifi-
cação dos trabalhadores 
do SUS, fortalecendo a es-
tratégia de integração en-
sino-serviço.

Convidados por Fausto Pinato, ministros da Agricultura e das Cidades estarão presentes

Alexandre Baldy fará o anúncio de mais 
de 200 moradias para Fernandópolis 

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net
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Nós da Animalle Pet Center Clinica Veterinária e Pet Shop a cidade de Fernandópolis pela grande oportunidade de crescimento no mer-
cado pet. A cidade estava crescendo e havia poucos pet shops e clínicas veterinárias, ainda mais com a estrutura que nós trouxemos. 
As pessoas são extremamente receptivas. Vim de uma realidade de cidade grande, cheia de stress, onde vizinhos não se olham, e aqui 
todo mundo se conhece, todo mundo se ajuda. Esse clima que ainda vemos aqui é o que mais me atraiu. O de pior é a falta de estrutura 

em relação as políticas públicas e mão de obra especializada. Eu espero que a classe política é que e eles não lutem por realizações pessoais, mas 
que lutem em prol da melhoria do todo. Em Fernandópolis os políticos não lutam pela cidade, mas sim por algo, que nem sempre é o melhor pra po-
pulação. Toda vez que muda um governo começa tudo do zero. Já a classe empresarial precisa de mais união para realizar melhorias na cidade e 

“Fernandópolis na visão dos empresários”

crescermos juntos. Nossa expectativa é boa. Trabalhamos para melhorar nossos serviços e possibilitar melhores condições de atendimento. O que pudermos ajudar no crescimento da cida-
de ficaremos felizes. Trabalhamos a cada dia com amor para Fernandópolis crescer.

Mari e Tainá 
Animalle Pet Center Clínica

Veterinária e Pet Shop

Auto Peças Santa Lúcia e DR Peças e Acessórios, nascido em Fernandópolis, escolhi continuar aqui por ser minha terra natal e, principalmente, por ser 
uma cidade em crescimento. Temos um povo hospitaleiro, que junto do agronegócio e das faculdades fazem com que nossa cidade cresça. A guerra 
política é o principal fator que atravanca o desenvolvimento de nossa cidade desde sempre. Isso não ajuda em nada economicamente a cidade. Espe-
ro a união da classe política para que os empresários tenham segurança para fazer investimentos na cidade. Temos expectativa que a economia vol-

te a crescer e que isso aumente as vendas.

“Fernandópolis na visão dos empresários”

José Luiz
dela Rovere 

Santa Lúcia

 Da Redação

contato@oextra.net

Museu Água Vermelha tem programação especial 
para comemorar os 200 anos de museus no Brasil

Grupo da Melhor Idade de Ouroeste participa de
uma sessão de filme no auditório do Museu

O Museu Água Vermelha segue com atividades até o dia 24 de maio

Neste ano é comemorado os 200 
anos de Museus no Brasil. E pa-
ra celebrar a data haverá uma 
programação especial no Museu 

Água Vermelha em Ouroeste. O Instituto 
Brasileiro de Museus (Ibram) disponibilizou 
a programação completa da 16ª Semana de 
Museus –  Museus Hiperconectados, novas 
abordagens, novos públicos -, que  aconte-
ce em todo o Brasil entre os dias 14 e 20 de 
maio. O primeiro Museu foi criado em 1818 
por Dom João VI, responsável pela transfe-
rência da corte portuguesa para o Brasil, o 
então Museu Real – hoje situado no antigo 
Palácio Imperial de São Cristóvão, na Quin-
ta da Boa Vista – foi pensado para propagar 
o conhecimento e o estudo das ciências na-
turais em terras brasileiras.

MARCO PARA A TRAJETÓRIA 
MUSEAL BRASILEIRA

A partir da criação do Museu Nacional, 
os museus se multiplicaram nas décadas 
seguintes por todo o território brasileiro, 
assumiram diferentes modelos, amplia-
ram suas áreas de atuação e marcaram 
a cultura brasileira de maneira decisiva. 

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL
No Museu Água Vermelha, em Ouroes-

te, haverá uma programação especial até 
dia 24 de maio. Na última segunda-feira, 
dia  14, houve oficina de cerâmica primiti-
va. Nos dias 15, 17 e 18 acontecerá “Con-
tação de Histórias” para crianças de 4 a 5 
anos. No dia 16 de maio das 14h ás 16h ha-
verá ação educativa para idosos, onde se-
rão instruídos por um professor sobre como 

utilizar melhor as redes sociais. Ainda no 
dia 17 de maio, terá exibição do filme Mi-
nhocas no auditório do Museu, com classi-
ficação livre no horário  das 19h30 ás 21h.

No sábado, 19, haverá apresentação do 
Circuito Cultural Paulista na Praça de Even-

tos Sarinha Veloso, com o espetáculo cir-
cense “ E O PALHAÇO O QUE É ?”. E en-
cerrando a semana, no domingo, 20, terá a 
exibição do filme “50 Tons de Cinza”, no au-
ditório do Museu Água Vermelha, das 15h 
ás 18h, com entrada proibida para menores. 

“Contação de Histórias” para crianças de 4 a 5 anos, que aconteceu no Museu

A oficina de cerâmica primitiva teve como instrutor Peterson Fabiano dos Santos, de Rio Preto

Ação educativa para idosos, onde um professor instruiu
os participantes a utilizar melhor as redes sociais
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